
Dia 21/06, na Ca mara de Vereado-
res, deu-se a segunda e u ltima votaça o 
das migalhas oferecidas pelo governo 
burgue s de Ricardo Nunes/MDB. A pri-
meira votaça o ocorreu uma semana an-
tes e referendou a proposta misera vel 
do governo, de 5% de reajuste salarial a 
todo funcionalismo. Para a educaça o, ní -
vel ba sico, liberou umas migalhas a 
mais, a tí tulo de gratificaça o. Os ATEs 
(Auxiliares Te cnicos) recebera o um adi-
antamento de 30,5% sobre o seu piso 
salarial, chegando o novo valor a R$ 
2.780,61. Ja  o Agente Escolar recebera  
um adiantamento de 7,8%, chegando o 
novo piso a R$ 2.025,13. E  um absurdo 
condenar esses educadores do Quadro 
de Apoio a viverem com menos de 2 sa-
la rios mí nimos. O magiste rio, por sua 
vez, continuara  recebendo um comple-
mento de piso na forma de gratificaça o, 
para atingir o piso nacional, que e  de R$ 
4.420,55 para uma jornada de 40h se-

manais. Valor tambe m que esta  abaixo 
do sala rio mí nimo necessa rio para uma 
famí lia viver – segundo o DIEESE, este 
valor esta  em R$ 6.578,41 (referente a 
junho). 

E  importante relembrar que o fun-
cionalismo realizou 5 assembleias, a u l-
tima no dia 1o/6, e rejeitou todas as 
propostas apresentadas pelo prefeito, 
especialmente a que se referia a  substi-
tuiça o do regime salarial pelo de subsí -
dio. O descontentamento da categoria 
era visí vel com a situaça o e as esmolas 
oferecidas. A burocracia do Fo rum de 
Entidades - que congrega o SINPEEM, os 
outros sindicatos da Educaça o 
(APROFEM, SEDIN, SINDSEP e SINESP), 
e as entidades dos outros setores do 
funcionalismo municipal - teve de diri-
gir as assembleias com ma os de ferro. 
Impediu as oposiço es de falarem, para 
garantir a aprovaça o dos mí seros 5% de 
reajuste linear (vale lembrar que o go-

Prefeito Ricardo Nunes/MDB e 
vereadores mantiveram os míseros 5% 
de reajuste para o funcionalismo, e a 

continuidade do confisco de 14% sobre 
todos e a maioria dos aposentados
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verno vinha aplicando, ha  muitos anos, o 
í ndice execra vel de 0,01%). Concluiu es-
sa etapa desviando os protestos para Ca -
mara de Vereadores, dizendo que pode-
ria “conquistar o fim do confisco de 14% 
sobre os aposentados”. Essa ta tica do 
desmonte da campanha salarial na o e  
nova. A burocracia do SINPEEM, em par-
ticular, teve de mostrar a sua cara, cha-
mar um movimento controlado, so  para 
conseguir mais votos na campanha elei-
toral. 

Ocorre que, sem luta, a categoria fi-
cou refe m das negociatas entre o prefei-
to e os vereadores direitistas. A primeira 
votaça o do PL se deu em cima dos ter-
mos aceitos pela assembleia. Teve o 
apoio de todos os vereadores. O PT, co-
mo sempre, preparou demagogicamente 
uma emenda aditiva de incorporaça o 
parcelada em 4 vezes dos 30%. Pore m, 
na o foi apreciada, pois o governo habil-
mente colocou em segunda votaça o um 
PL substitutivo ao primeiro, com um di-
ferencial: isença o do confisco de 14% 
sobre uma í nfima parcela de aposenta-
dos. Todos os vereadores votaram a fa-
vor dessa proposta insignificante, que 
favorece somente o governo. O golpe lo-
go foi percebido pelos aposentados, 
principalmente pelos na o enquadrados 
no rol de 15 doenças incapacitantes lis-
tadas pelo Ministe rio da Sau de. 

Conclusa o: o governo devolveu 5% 
de reajuste, mas continua confiscando 
14%. Como se ve  a burguesia e seus go-

vernos pouco se importam com a vida 
dos trabalhadores. Diante da crise eco-
no mica, confiscam ate  os aposentados 
misera veis e adoentados. Ricardo Nunes 
certamente continuara  pagando os altos 
sala rios para si e seus secreta rios, e fa-
zendo campanha mentirosa nos meios 
de comunicaça o. 

O POR denunciou, no dia 1o/6, a im-
posiça o autorita ria da assembleia ante-
rior, quando foi impedido de falar. Na-
quele momento (23/5), havia disposiça o 
do funcionalismo para a greve. Pore m, a 
burocracia impediu a defesa da greve e 
aprovou a “na o rejeiça o” (eufemismo pa-
ra “aceitaça o”) do í ndice. Diante da acei-
taça o desse item da pauta, a maioria dos 
trabalhadores mal viu sentido na assem-
bleia do dia 1o/6. Daí  a importa ncia da 
denu ncia realizada pelo POR em cima do 
carro de som. Se na o fosse essa coloca-
ça o do POR no microfone, a manobra bu-
rocra tica das direço es passaria inco lu-
me, assim como a sua ta tica, de aceitar 
um acordo rebaixado e jogar a “luta” pa-
ra o Parlamento. 

A experiência tem mostrado que 
os oprimidos só podem confiar em su-
as próprias forças para desenvolver a 
luta anticapitalista e conquistar suas 
reivindicações. E que essa luta, para 
ser forte, depende da construção de 
uma fração revolucionária. Essa é a 
tarefa de todos os movimentos: varrer 
com as direções burocráticas e traido-
ras.  


